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Leituras comentadas



Le Corbusier no livro “Conversa com Estudantes de Arquitetura” apresenta conselhos e 
comentários relativos a arquitetura para jovens estudantes de arquitetura. De todos os 
temas abordados no livro, os que captaram a minha atenção foram principalmente os 
fatores que no ponto de vista do autor e agora no meu também, são os que influenciam 
qualquer obra arquitetónica e a sua importância nas mesmas (luz, local, território, clima, 
espaço interior, etc). Apesar de todos estes fatores terem características, aplicações e 
essências diferentes, é a junção e a relação que estes têm entre si que criam a 
arquitetura. Relação esta que o autor explica que é experienciada quando se percorre, se 
caminha e se penetra nos espaços, por outras palavras, como Bruno Zevi diria, percorrer a 
4ª dimensão, ou seja, o que o espaço nos transmite a um nível espiritual e emocional, 
coisa que acho super interessante e que me abriu os olhos em relação à minha perceção 
sobre a arquitetura desde o início do meu percurso neste curso até agora.

Por último, não queria deixar de referir que o que o autor refere como intenção na 
arquitetura, que interpreto como sento o discurso arquitetónico, também teve um grande 
impacto na forma como faço os meus projetos.

Dito isto, na minha opinião o livro “Conversa com Estudantes de Arquitetura” de           
Le Corbusier, é um excelente livro de leitura rápida para qualquer estudante de 
arquitetura ou pessoa que se interesse pela mesma, fazendo-nos entender de forma 
simples os fatores a ter em conta, a sua importância e a perspetiva que devemos ter 
sobre a arquitetura. 

Texto #1: A Arquitectura | Le Corbusier



Texto #2: The Parthenon, Athens. In wich a virgin is ruined | Edward Hollis

Edward Hollis no livro “As Vidas Secretas dos Edifícios”, narra as aventuras pelas quais 
certos edifícios viveram e como passaram a incorporar a história da cultura ocidental. Um 
desses edifícios é o Partenon. O Partenon era um templo grego que transformou-se numa 
igreja cristã, romana e depois ortodoxa, mais do isso era um templo pagão, e tudo isto 
antes de se tornar numa mesquita, numa loja de pólvora e, no século XIX, um 
monumento turístico. O que me interessou mais ao ler sobre o Pártenon foi o facto de 
este, dos vários detentores que teve, ter sobrevivido ao que para muitos o templo seria 
considerado blasfémia e consequentemente destruído. Portanto, apesar de ter sido 
utilizado por culturas, religiões e nações diferentes, este conseguiu captar sempre o 
interesse dos mesmos e ganhar sempre uma utilização, terá sido pelo seu caráter 
arquitetónico?

Dito isto, o que interpretei do excerto do livro “As Vidas Secretas dos Edifícios” de 
Edward Hollis foi que a vida de qualquer estrutura não é fixa nem atemporal e que para 
sobreviverem, os edifícios têm que superar os seus contextos e propósitos originais, são 
forçados a adaptar-se e a metamorfisarem-se. 



Texto #3: As fases da nova Arquitectura desde 1900 | Pierre Francastel

Francastel Pierre neste livro examina, na sua maior parte, a arquitetura e o design do 
final do século XIX até meados do século XX. Através deles, o autor envolve o seu 
problema central, a abrupta colisão histórica entre as atividades tradicionais, símbolos da 
sociedade humana, e o surgimento de capacidades e formas tecnológicas e industriais 
sem precedentes. Com este desenvolvimento através da industrialização, a artes 
começaram a ser substituídas pelas novas técnicas.

Consequentemente, esta evolução, na minha opinião, retirou um pouco a “parte 
artística” da arquitetura, ou seja, a relação que Gorjão Jorge estabelece entre a habitação 
e o habitante através do ato de habitar e como o arquiteto tem que ter isso em 
consideração nos seus projetos e por causa dessa evolução, tudo passou a ser mais 
funcional a um ponto de os arquitetos poderem ser substituídos pelo engenheiro, que 
mais tarde viria a ser impedido pelo arquiteto Le Corbusier quando introduz cinco novos 
princípios impactantes na forma como se cria arquitetura.

Apesar de tudo, hoje em dia ainda sinto presente em uma grande parte dos edifícios as 
suas características ainda muito influenciadas pela industrialização e como estes carecem 
de uma abordagem “mais arquitetónica” e como a função da nova geração de arquitetos 
é restaurar a “arte arquitetónica”.



Texto #4: A construção do sentido em Arquitectura | J.D. Gorjão Jorge 

Gorjão Jorge neste texto estabelece uma relação entre a habitação e o habitante através 
do ato de habitar e como estes se influenciam. É a partir desta relação que os espaços 
deixam de ser apenas espaços e transformam-se em espaços com “significado” e é as 
diferentes formas de habitar, ou seja, a forma como o espaço nos influencia na sua 
utilização e como nós influenciamos como este é projetado, que são criadas pelo 
habitante e a habitação os diferentes significados e qualidades dos espaços. 

Conceito importantíssimo em ter em conta, na minha opinião, na projeção de um 
espaço visto que hoje em dia a arquitetura tem deixado escapar este conceito de dar um 
sentido fundamental para a edificação e apenas ser uma dimensão funcional e estética, 
que é apenas a superfície da responsabilidade de um arquiteto. Sendo então a principal 
responsabilidade de um arquiteto criar espaços que sugiram com clareza o seu tema de 
modo a convidar a percorrer e utilizar o espaço de forma fluida e para isso é necessário 
conhecer também o habitante e como este se comporta na habitação.


